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			Dedico este livro a todas as pessoas que desejam e buscam uma vida de intimidade e liberdade com Deus.


		




		

			Orientações ao leitor


			Existem variações de títulos entre os líderes das denominações evangélicas brasileiras e os mais conhecidos são: pastores, bispos e apóstolos. Entretanto, para facilitar a compreensão e tornar a leitura do livro mais dinâmica, será utilizado o título “pastor” na construção textual.


			Da mesma maneira existem homens e mulheres à frente das igrejas evangélicas brasileiras, e creio que ambos recebem o chamado da parte de Deus para o ministério pastoral, então, para facilitar a escrita e a leitura, será utilizado o título “pastor” tanto para o gênero masculino quanto para o feminino, sem a necessidade do uso da forma feminina para a distinção do gênero feminino.


			Boa leitura!


		




		

			Introdução


			“O Corpo de Cristo não é uma empresa, o evangelho de salvação não é um produto, a fé não é uma moeda de troca e nem as ovelhas são clientes.”


			“Mas Deus escolheu as coisas loucas deste mundo para confundir as sábias; e Deus escolheu as coisas fracas deste mundo para confundir os fortes; E Deus escolheu as coisas vis deste mundo, e as desprezíveis, e as que não são, para aniquilar as que são; Para que nenhuma carne se glorie perante ele.”


			(1 Co 1, 27-29)


			Em meados de 2010, Deus me revelou, através de um sonho, que eu iria escrever este livro e que o tema seria um alerta de Deus destinado às igrejas evangélicas brasileiras. Confesso que este chamado me deixou assustada e eu relutei em obedecer, acredito que por medo, insegurança e até por duvidar da veracidade do chamado, então, decidi orar e aguardar uma confirmação da parte de Deus.


			Após algum tempo Ele confirmou o chamado e as dúvidas se dissiparam. Contudo eu não consegui obedecê-Lo imediatamente, porque me sentia totalmente incapaz de escrever um livro destinado às igrejas do Senhor, afinal, eu não possuía conhecimentos necessários para esta grande obra. Não sou pastora e nem escritora, eu sou apenas uma serva que ama ao seu Senhor.


			Apesar do grande desafio e das inseguranças, em maio de 2012, eu me submeti ao chamado de Deus e deixei Ele me usar. Não foi fácil essa jornada literária, mas o Espírito Santo me fez entender que Deus não chama os capazes e nem os preparados; primeiro, Deus chama, segundo, o Espírito Santo testifica e, finalmente, o próprio Deus capacita, justamente para que a glória não seja do homem.


			“Filho do homem: Eu te dei por atalaia sobre a casa de Israel; e tu da minha boca ouvirás a palavra e avisá-los-á da minha parte.”


			(Ez 3, 17)


			O livro A igreja de Jesus é santa ou profana? é uma exortação da parte de Deus para as igrejas evangélicas brasileiras e seus pastores. Ele aborda temas importantes e polêmicos e questiona a postura de muitos ministérios evangélicos e seus líderes, além de confrontar o que é santo e o que é profano na casa de Deus nos dias de hoje. O objetivo é gerar uma reflexão sincera sobre os verdadeiros objetivos das igrejas reformadas no Brasil.


			Sobretudo, expor de forma clara quais têm sido as verdadeiras motivações de muitos ministérios pastorais, além de indagar quais são os frutos que essas igrejas têm produzido para o reino de Deus, nos dias de hoje. Frutos de honra ou frutos de desonra? Frutos para Deus ou frutos para os homens? E qual tem sido o alvo da igreja no Brasil.


			Muitos pastores deixaram de apascentar o rebanho de Jesus e passaram a apascentar a si próprios, tornando-se mercenários e enganadores, cheios de vaidades e egocentrismos. Líderes que buscam o lucro fácil manipulando o evangelho e a fé com o objetivo de enriquecimento. Lobos ferozes disfarçados de “pastores”. Homens malignos que arrancam as lãs das ovelhas e comem as suas carnes sem nenhuma compaixão. Dirigentes que insistem em pregar um evangelho mentiroso gerando uma igreja passiva e permissiva, a qual caminha a passos largos para a decadência espiritual, moral e ética.


			Muitos brasileiros têm sido conduzidos ao inferno, todos os dias, diante de uma igreja condescendente e passiva com a prática do pecado e a religiosidade. Igrejas mornas que têm gerado repulsa em Deus, que está por derramar a sua ira.


			“Por que já é tempo que comece o julgamento pela casa de Deus; e, se primeiro começa por nós, qual será o fim daqueles que são desobedientes ao evangelho de Deus?”


			(1 Pd 4, 17)


			Deus não quer que nenhum homem se perca (2 Pd 3, 9). Ele tem enviado Seus profetas para alertar a Sua igreja, mas infelizmente o povo não quer ouvir os profetas de Deus, antes, despreza os profetas e as suas exortações.


			Da mesma maneira que Deus enviou, incessantemente, seus arautos à nação de Israel para exortá-la ao arrependimento, Ele está fazendo nos dias de hoje com as igrejas brasileiras. Se Deus não poupou os filhos legítimos, o Seu Israel, quanto mais a nós, que fomos constituídos filhos por adoção.


			“Então não te ensoberbeças, mas teme. Porque, se Deus não poupou os ramos naturais, teme que não te poupe a ti também.”


			(Rm 11, 20-21)


		




		

			
Capítulo 1


			
A Igreja


			Segundo os relatos históricos, o cristianismo primitivo deu-se em uma etapa de aproximadamente três séculos, da crucificação à ressurreição de Jesus (30 d.C.), e termina em 325.


			A mensagem inicial do evangelho foi espalhada oralmente, iniciando assim a igreja primitiva que tinha, entre seus líderes, Tiago, o irmão de Jesus, João, Pedro e os demais apóstolos. Os primeiros cristãos eram judeus ou gentios convertidos ao judaísmo, conhecidos pelos historiadores como judeu-cristão.


			Até ao final do século I, o cristianismo começou a ser reconhecido interna e externamente como uma “religião” separada do judaísmo rabínico. Ademais, a igreja primitiva crescia porque todos perseveravam na doutrina dos apóstolos, na comunhão, no partir do pão e nas orações (At 2, 41-43). Apesar do crescimento da igreja os cristãos sofreram severas perseguições, porque se recusavam a adorar os deuses romanos e a homenagear o imperador como um ser divino.


			A perseguição aos cristãos no Império Romano ocorreu de forma intermitente durante um período de mais de dois séculos, e essas perseguições influenciaram fortemente o desenvolvimento do cristianismo, ao ponto de moldar a teologia cristã e a estrutura da igreja. Tal perseguição pelos imperadores romanos teve fim com a legalização da religião cristã por Constantino I, no início do século IV.


			Constantino aliou-se politicamente com o cristianismo e terminou com a perseguição aos cristãos promulgando o Édito de Milão, documento proclamatório no qual declara que o Império Romano seria neutro em relação ao credo religioso, acabando oficialmente com toda a perseguição sancionada oficialmente, especialmente ao cristianismo.


			O que começou como um movimento religioso dentro do judaísmo do primeiro século tornou-se, até ao final desse período, a religião oficial do Império Romano. Com o passar dos anos a igreja católica romana foi se tornando uma instituição política e corrompida pela ganância e sede de poder de seus líderes, que introduziram muitas doutrinas e estatutos humanos os quais sobrepujaram as leis de Deus.


			Todavia Martinho Lutero não concordava com o caminho que estava tomando a igreja católica, e então deu início à Reforma Protestante, um movimento cristão do século XVI, tendo por ponto de partida as críticas às vendas de indulgências.


			O movimento de Lutero tornou-se conhecido como um protesto contra os abusos da igreja, evoluindo para uma proposta de reforma no catolicismo romano a partir da mudança em diversos pontos da doutrina praticada pelo clero. Nesse ponto, Lutero perseguia um urgente retorno às escrituras sagradas.


			A Reforma Protestante teve como base os Cinco Solas, que são frases latinas surgidas para enfatizar a diferença entre a teologia reformada protestante e a teologia da igreja católica romana.


			Na língua portuguesa, a palavra latina “sola” significa “somente” ou “apenas”, a sintetizar o credo teológico básico dos reformadores e edificar os pilares que eles criam ser essenciais da vida e prática cristã. Todas as cinco solas, implicitamente, rejeitam ou se contrapõem aos ensinamentos da então dominante igreja romana, que são:


			Sola Fide, ou seja, somente a Fé: é o ensinamento de que a justificação é recebida somente pela fé.


			Sola Scriptura, ou seja, somente a Escritura: é o ensinamento de que a Bíblia é a única palavra autorizada e inspirada por Deus; essa é a única fonte para a doutrina cristã, sendo acessível a todos.


			Solus Christus, ou seja, somente Cristo: é o ensinamento de que Cristo é o único mediador entre Deus e a humanidade, e que não há salvação através de nenhum outro; o que significa que a salvação é somente por Cristo.


			Soli Deo Gloria, ou seja, somente a Deus Glória: é o ensinamento de que a salvação vem por graça divina ou favor imerecido apenas, e não como mérito do pecador, pois a salvação é dada unicamente por intermédio de Sua vontade e ação.


			O resultado da Reforma Protestante foi a divisão da chamada igreja do ocidente entre os católicos romanos e os reformados ou protestantes, originando o protestantismo, que apresenta elementos em comum apesar de suas grandes diferenças.


			Para os protestantes a Bíblia é considerada a única fonte de autoridade doutrinária, e a salvação é entendida como um dom gratuito de Deus alcançada mediante a fé. Ademais, as boas obras não salvam, antes, resultam da transformação pelo evangelho, o que significa dizer que elas são o corolário, e não a causa da salvação.


			Um dos pontos de destaque da reforma é o fato de ela ter possibilitado um maior acesso à Bíblia Sagrada, graças às traduções feitas a partir do latim para as línguas nacionais, por vários reformadores, entre eles o próprio Lutero. E a partir daquele evento entendemos, em princípio, que houve uma “purificação na igreja”, entregando aos cristãos leigos um contato direto com a palavra de Deus, sem a intermediação e interpretação do Clero.


			Entretanto, com o passar dos anos, a igreja foi sofrendo novas transformações, oportunidade em que surgiram um sem número de denominações cristãs por todo o mundo. Em consequência dessa pulverização, a igreja de Jesus foi novamente contaminada por teorizações fundadas no subjetivismo do achismo e sofismas, gerando, outrossim, confusão no corpo de Cristo e o afastamento entre o homem e o seu criador.


			De acordo com a Bíblia, encontramos relatos de que a igreja já existia antes mesmo do nascimento de Jesus Cristo, o Filho de Deus. Existem relatos bíblicos de que após a criação, Deus passou a se relacionar com o homem inaugurando a comunhão entre eles. No entanto o pecado fez a separação entre ambos e foi através do cristianismo — nascimento, vida, morte e ressurreição de Jesus — que o homem pôde voltar a desfrutar da comunhão com Deus. Apesar do pecado do homem, Deus queria habitar com o seu povo e, para isso, Ele orientou Moisés a edificar uma tenda a fim de que pudesse habitar.


			“Então falou o SENHOR a Moisés, dizendo: Fala aos filhos de Israel, que me tragam uma oferta alçada; de todo o homem cujo coração se mover voluntariamente, dele tomareis a minha oferta alçada. E esta é a oferta alçada que recebereis deles: ouro, e prata, e cobre, e azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino, e pelos de cabras, e peles de carneiros tintas de vermelho, e peles de texugos, e madeira de acácia, azeite para a luz, especiarias para o óleo da unção, e especiarias para o incenso, pedras de ônix, e pedras de engaste para o éfode e para o peitoral. E me farão um santuário, e habitarei no meio deles.”


			(Êx 25, 1-8)


			A essa habitação foi dado o nome de tabernáculo, que vem do latim tabernaculum, que significa “tenda”, “cabana” ou “barraca”, a designar o santuário portátil, no qual, durante o Êxodo até os tempos do rei Davi, os israelitas guardavam e transportavam a Arca da Aliança, a Menorá e demais objetos sagrados.


			No tabernáculo, Israel oferecia os seus sacrifícios de adoração a fim de serem redimidos dos pecados. O tabernáculo era a habitação terrena de Deus entre os seus filhos, cuja composição compunha três dependências: Átrio exterior, Santo lugar e Santo dos santos.


			Então, compreendo que o tabernáculo foi a primeira “igreja física” descrita no Velho Testamento, na qual o homem se prostrava diante da presença de Deus. Com base nos relatos bíblicos, todas as descrições dos rituais e das preparações realizadas no tabernáculo nos dá a primeira impressão de que aquele ambiente simbolizava a estrutura da “Igreja dos Israelitas” durante a peregrinação no deserto (Êx 40, 33-35).


			No que poderia simbolizar a “Igreja Tabernáculo”, eram realizados os atos de adoração a Deus e as oferendas dos vários tipos de sacrifícios; pelo pecado, por gratidão, de purificação etc. Os Sacerdotes, escolhidos por Deus, oficiavam no tabernáculo com zelo e fidelidade, e os serviços eram realizados conforme a direção dada por Deus por meio de Moisés. No decorrer da jornada do povo de Deus no deserto tudo caminhava bem, pois Deus estava no controle da Igreja Tabernáculo e o povo obedecia às orientações de Moisés, que se submetia aos desígnios de Deus e, assim, Ele se alegrava com o Seu povo que desfrutava da direção e proteção da nuvem de glória que repousava sobre a tenda da congregação.


			“Porquanto a nuvem do Senhor estava de dia sobre o tabernáculo, e o fogo estava de noite sobre ele, perante os olhos de toda a casa de Israel, em todas as suas jornadas.”


			(Êx 40, 38)


			Após a conquista da terra prometida, o rei Davi, da tribo de Judá, desejou construir uma casa para o Deus Jeová, onde a Arca da Aliança ficasse definitivamente guardada, ao invés de permanecer na Igreja Tabernáculo. Segundo a Bíblia, o desejo de Davi foi rejeitado por Deus, porque ele era homem de guerra e tinha derramado muito sangue (1 Cr 28, 3).


			Apesar disso, Deus permitiu que o seu filho Salomão, cujo nome significa paz, edificasse o templo para a Glória de Deus habitar (1 Cr 22, 5-11). O rei Salomão começou a construir o templo no quarto ano de seu reinado seguindo o plano arquitetônico transmitido por Davi, seu pai. O trabalho prosseguiu por sete anos, e durante esse tempo, a Arca ficou no Santíssimo lugar do tabernáculo e posteriormente foi transferida para o Templo de Salomão em Jerusalém (2 Cr 7, 11-16).


			Com o passar dos anos, Israel deixou os mandamentos de Deus e começou a adorar outros deuses. O Senhor, mesmo com o desvio de seu povo, advertiu a Israel e a Judá, pelo ministério de todos os profetas e de todos os videntes, dizendo:


			“Convertei-vos de vossos maus caminhos, e guardai os meus mandamentos e os meus estatutos, conforme toda a lei que ordenei a vossos pais e que eu vos enviei pelo ministério de meus servos, os profetas.


			Porém, não deram ouvidos, antes, endureceram a sua cerviz como a cerviz de seus pais, que não creram no Senhor seu Deus. E rejeitaram os seus estatutos e a aliança que fizera com seus pais, como também as suas advertências com que protestara contra eles; e seguiram a vaidade, e tornaram-se vãos; como também seguiram as nações, que estavam ao redor deles, das quais o Senhor lhes tinha ordenado que não as imitassem. E deixaram todos os mandamentos do Senhor seu Deus, e fizeram imagens de fundição, dois bezerros; e fizeram um ídolo do bosque, e adoraram perante todo o exército do céu, e serviram a Baal.”


			(2 Rs 17, 13-16)


			Em decorrência do pecado, a humanidade e a nação de Israel foram corrompidas. Assim Deus, por amor, criou uma estratégia divina entregando o seu Filho unigênito, Jesus Cristo, para morrer pelos pecadores, e finalmente dá acesso livre ao plano de salvação e remissão dos pecados a todos que n’Ele crerem e o aceitarem como senhor e salvador, além de Filho de Deus (Jo 3, 16).


			Além do perdão e salvação, a morte de Jesus concedeu ao homem a cura de todas as enfermidades e a libertação das maldições, mediante o arrependimento genuíno dos pecados e a confissão de salvação (Jo 1, 12; 3, 16; Gl 4, 4-5).


			“Justificação é um ato da livre graça de Deus para com os pecadores, no qual Ele os perdoa, aceita e considera justas as suas pessoas diante d’Ele, não por qualquer coisa neles operada, nem por eles feita, mas unicamente pela perfeita obediência e plena satisfação de Cristo, a eles imputada por Deus e recebidas só pela fé” (Catecismo de Westminster, 1643).


			A partir desse evento não são mais necessários os sacrifícios de sangue de animais para a remissão dos pecados, porque o último sacrifício foi a crucificação, morte e ressurreição de Jesus! Tudo foi consumado, tudo já foi pago! A arca da aliança deixou de ser o meio de comunicação entre Deus e o homem, porque o sacrifício de Jesus nos deu acesso irrestrito e ilimitado à presença de Deus. Glória! Hoje nós, homens e mulheres, somos a habitação de Deus (1 Co 6, 19-20), somos a nova arca da aliança, somos a igreja de Jesus, somos o corpo de Cristo na terra (1 Co 12, 12).


			Isso é maravilhoso! Hoje, como “templos vivos” do Espírito Santo, temos acesso liberado ao Santíssimo lugar (Hb 10, 19-20). A oportunidade de adentrar no Santo dos Santos é algo que nem a fortuna e sabedoria de Salomão deu a ele. Somos bem-aventurados e extremamente preciosos para Deus, somos o corpo de Cristo na terra; cada filho de Deus representa uma parte preciosa e útil do corpo de Cristo, e cada parte deste corpo é uma igreja poderosa. Nós, como igrejas individuais, temos um importante e fundamental papel no reino de Deus, somos responsáveis pela propagação do evangelho de Jesus na terra, da mesma maneira todos nós seremos responsabilizados e julgados pelos nossos atos como igreja e como corpo de Cristo (2 Tm 1, 14; Ef 4, 3-6).


			O Plano da Salvação, foi perfeito! Finalmente, o homem passou a ter acesso ao perdão e à salvação pela Graça. Porém, para ser legítimo, esse projeto não poderia ser imposto à humanidade, e sim, ser aceito de livre vontade. Então, como Deus é justo e para legitimar o projeto da salvação, Deus concedeu ao homem o poder de decidir e aceitar ou não o Seu projeto. Portanto, o objetivo principal da igreja de Jesus é, justamente, conduzir a humanidade perdida a fazer a escolha correta, religar-se ao Seu Criador (grego — religare).


			Mas pode porventura um cego guiar outro cego? Não cairão ambos na cova? (Lc 6, 39-49). Como pode uma igreja cega guiar a humanidade de volta a Deus? Como pode uma igreja mundana condenar o pecado? Como pode uma igreja religiosa ser salva? Porque não há boa árvore que dê mau fruto, nem má árvore que dê bom fruto. Porque a árvore se conhece pelo seu próprio fruto; pois não se colhem figos dos espinheiros, nem se vindimam uvas dos abrolhos, diz o Senhor! Quais são os frutos que diversas igrejas evangélicas brasileiras têm dado para Deus? E qual o exemplo que muitas igrejas têm dado para a sociedade e os brasileiros?


			Muitas igrejas brasileiras deixaram as suas vestes brancas e se vestiram como prostitutas para atraírem o máximo de pessoas para os seus “cultos religiosos”. Além de terem introduzido um evangelho mixado, no qual foram liquidificadas as práticas mundanas e permissivas, os achismos, sofismas e a mistura do santo com o profano, insistindo em posar de igreja santa.


			Tais práticas ferem os princípios de Deus e machucam todo o corpo de Cristo, gerando confusão e morte espiritual. Não obstante, se esqueceram de que Deus é santo e imutável e que a Sua palavra não pode ser modificada e/ou adaptada, muito menos flexibilizada pela igreja brasileira. Nos dias de hoje é notável que a passividade e a permissividade do pecado estão reinando nos altares de muitas igrejas evangélicas do Brasil. Principalmente, nas igrejas que já não oram mais, que já não têm poder para guerrear contra o inferno. Igrejas que deixaram de ser luz e sal no Brasil e estão por azedar todo o corpo de Cristo. Igrejas metamorfoseadas que procriam e apascentam uma geração de crentes mundanos, soberbos, egoístas, frívolos, fracos, irracionais, obstinados e que acreditam que Deus precisa deles.


			A inversão de valores dentro de algumas igrejas evangélicas colocou o homem no lugar de Deus e rebaixou Deus para o lugar de servo. É lamentável como muitos pastores e cristãos são soberbos e acreditam que Deus pode ser manipulado, dominado, chantageado e/ou explorado. Querem um Deus apenas para satisfazerem seus desejos carnais e suas vaidades, em um relacionamento unilateral, no qual querem tudo e não oferecem nada a Deus.


			Igrejas que interpretam e pregam a Bíblia de forma equivocada e manipulada usando textos isolados com a intenção de deixar o evangelho de Jesus mais flexível e aceitável, afinal, estamos no século XXI e as igrejas precisam acompanhar a evolução dos tempos modernos, com o objetivo de ganhar espaço no mundo e nas mídias sociais. Entretanto muitas igrejas não conseguem enxergar que não estão ganhando espaço no mundo, pelo contrário, o mundo é que está ganhando espaço dentro delas fazendo com que muitos cristãos caminhem a passos largos para o inferno (At 20, 29-35).


			A corrupção da nação brasileira é notória mundialmente, os escândalos se tornaram algo trivial e os nossos governantes seguem sem nenhum temor a Deus, homens que governam segundo suas intenções e seus interesses pessoais, sem se preocuparem com a população ou com a presença de Deus. A igreja brasileira é responsável pela nossa nação, Deus plantou várias igrejas no Brasil para fazer a diferença na vida dos governantes e da população, mas ainda assim, a passividade das igrejas evangélicas tem agravado os problemas sociais e espirituais no Brasil, porque pouco têm orado pela nação brasileira, pouco têm jejuado e muito pouco têm pregado o evangelho verdadeiro de salvação e transformação em seus altares.


			Devido a essa passividade, o Brasil está carente de Deus. E onde não há Deus o inferno se instala, gerando grandes prejuízos que só serão detidos por uma igreja poderosa e santa, que está apta e disposta a entrar na guerra espiritual e não a carnal. O governo representa a direção humana, mas a igreja recebeu de Deus autoridade para ser a embaixadora de Cristo na Terra, que é a categoria hierarquicamente mais importante de representação diplomática de um Estado junto a outro. Portanto, nós, como igreja, somos responsáveis pelo caos que se instalou em nossa nação e seremos, todos nós, responsabilizados e cobrados por Deus.


			A igreja brasileira deve orar pelos seus governantes para que eles sejam justos, éticos e que governem o país com sabedoria e honestidade (I Tm 2, 1-4). Mas, infelizmente, muitas igrejas e seus pastores não oram e nem respeitam, como a Bíblia orienta, os seus governantes, pelo contrário, se envolvem em polêmicas nas redes sociais e em políticas partidárias que não trazem nenhum benefício para o corpo de Cristo, só geram desordens e vergonha.


			A Bíblia diz que não há quem governe que não tenha sido levantado por Deus (Rm 13, 1-2), por isso, a igreja, além de orar e respeitar, tem a responsabilidade espiritual e social de ajudar os nossos governantes a amenizar a miséria e o sofrimento do povo brasileiro (2 Cr 7, 14).


			Outro ponto a ser abordado como um dos objetivos primários da igreja de Jesus no Brasil é o amor ao próximo. Amar é responsabilidade do Corpo de Cristo e não do governo brasileiro, porque o amor não está previsto na Constituição Brasileira e sim na Bíblia sagrada, e atualmente muitos se perguntam onde está o amor e a compaixão da igreja brasileira?


			O amor em muitas igrejas já não existe, isto é, não sabemos se existiu em algum momento. Logo, pregar sobre o amor, mas não ter atitudes de amor para com o próximo e nem com os seus, é hipocrisia. Antes de pregar sobre amor muitas igrejas brasileiras precisam exercitar o amor com os de casa, em obras sociais e em gestos caridosos com os necessitados, todavia pregar para uma pessoa que está passando fome é um insulto à dignidade humana e vai contra a palavra de Jesus. Antes de pregar sobre o amor de Jesus é necessário atitudes de amor para com o próximo.


			Praticar o amor, segundo a Bíblia, é dar comida a quem tem fome, água a quem tem sede, roupa a que tem frio, casa para quem mora na rua, dar a outra face, dentre outros atos de puro amor que Jesus ensinou. As igrejas evangélicas precisam matar a carne e abandonar a hipocrisia, a ostentação, a vaidade, a frivolidade, o egocentrismo e os gastos exagerados com o dinheiro das ofertas e dos dízimos que são entregues no altar da casa do Senhor. Tais recursos devem ser usados com responsabilidade e temor, sempre com foco na expansão do reino de Deus e na ajuda aos necessitados. 


			O Brasil precisa de salvação e libertação, mas ainda existem muitas desigualdades sociais em nosso país e as igrejas devem ajudar a diminuir a miséria humana (1 Co 13, 1-4).


			O abandono de milhares de crianças e adolescentes nas ruas das cidades brasileiras é altíssimo. Crianças que foram abandonadas por seus pais e pelo Estado; algumas órfãs e outras órfãs de pais vivos, que ganharam as ruas para se livrarem dos abusos sofridos dentro de suas casas. A maioria dessas crianças e adolescentes se tornaram invisíveis aos olhos do governo omisso, da sociedade egoísta e da igreja insensível. Pequeninos, que não têm o que comer, nem o que vestir, nem onde dormir, totalmente desprezados. Muitos são obrigados a se prostituírem em troca de moedas ou comida, e em casos mais graves, para sustentarem seus vícios em drogas.


			As ruas estão cheias de crianças, adolescentes e adultos dependentes do crack e do álcool, vivendo como lixo humano e esperando desesperadamente por um milagre! Enquanto a igreja brasileira vive em busca da prosperidade, a epidemia de crack (variação mais barata da cocaína) já atingiu mais de dois milhões de pessoas e colocou o Brasil no topo do ranking de consumo da droga.


			O Brasil representa 20% do consumo mundial de crack, sendo um dos maiores mercados de drogas no mundo, segundo a pesquisa mais recente do LENAD (Levantamento Nacional de Álcool e Drogas), realizada em 2012 pela UNIFESP.


			O CEBRID (Centro Brasileiro de Informação sobre Drogas) constatou um aumento de 70% do uso de crack no país, em apenas 18 meses. Em contrapartida, não posso deixar de mencionar que o número de evangélicos no Brasil aumentou 61,45% em 10 anos, segundo dados do último Censo Demográfico divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).


			Isso significa que o reino de Deus cresceu 6,15% ao ano e o reino do inferno cresceu 46,66% no mesmo período. E com base nesses números eu me pergunto, quem está ganhando essa guerra? Enquanto a igreja brasileira está inoperante, o inferno está devastando o Brasil, destruindo famílias, levando os jovens para a rebeldia, para os crimes, para as drogas, para a imoralidade, obscenidade, carnalidade, lascívia e a mais terrível das sentenças, levando milhares de brasileiros, todos os dias, para o inferno.


			A saber, o número de homicídios no Brasil é maior do que o de países em guerra. Na Síria, em quatro anos, morreram 256 mil pessoas. No Brasil, quase 279 mil. Não posso deixar de mencionar a taxa de suicídio: conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Brasil está em oitavo dentre os países com maior número de suicídios. E mesmo diante do caos que se instalou no Brasil, parte da igreja continua preocupada somente com o materialismo e usando uma máscara de santa e amorosa.


			O inferno está fazendo o seu trabalho com eficiência, pois ele veio para matar, roubar e destruir (Jo 10, 10a). E o que têm feito as igrejas brasileiras? A igreja brasileira precisa refletir sobre o que Jesus disse, que um reino dividido não prevalece. Jesus não se referiu apenas ao reino das trevas, mas a qualquer reino, inclusive ao reino de Deus (Mt 12, 25).
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